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Com dívida 
bilionária, 
Eletronuclear 
pede socorro 
à União
Reunião do CNPE discute 
pedido de suspensão da dívida 
de R$ 3,8 bi da estatal com a CEF

Por Sônia Paes

A reunião de integrantes do 
Conselho Nacional de Política 
Energética, marcada para o pró-
ximo dia 24, discutirá a suspen-
são da dívida de R$ 3,8 bilhões 
da Eletronuclear, com a Caixa 
Econômica Federal. O montan-
te é relativo a um aporte feito 
às obras de Angra 3, iniciadas 
ainda na década de 80 e parali-
sadas em 2015. O encontro do 
Conselho - formado por 17 mi-
nistros - será em Brasília e terá 
também como pauta o aumento 
de etanol na gasolina. 

A intenção da Eletronuclear 
é suspender a dívida até pelo me-
nos janeiro do ano que vem e ga-
nhar fôlego para manter o caixa 
necessário para sustentar a esta-
tal federal. Já foram quitados R$ 
130 milhões do empréstimo e, 
desde o ano passado, a empresa 
pede socorro à União para evitar 
um colapso �nanceiro. Em mar-
ço deste ano, o Ministério da 
Fazenda rati�cou a garantia da 
União para o empréstimo. Além 
disso, a Aneel (Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica) liberou 

a emissão de R$ 2,4 bilhões em 
debêntures da Eletronuclear a 
serem adquiridos pela Eletro-
bras (atual Axia Energia).

Novela longe do 
capítulo final

A reunião do CNPE, vin-
culado ao Ministério de Minas 
e Energia (MME), é vista ape-
nas como mais um capítulo da 
interminável novela que virou 
Angra 3. A urgência da situa-
ção levou o TCU (Tribunal de 
Contas da União) a alertar para 
os riscos da obra e a inércia do 
CNPE, que promove após su-
cessivos encontros sem definir 
sobre a usina nuclear. A indeci-
são aumenta os custos do pro-
jeto, como relatório do TCU, 
divulgado em janeiro deste ano. 

No documento, o tribunal 
pede ainda que seja refeito o 
orçamento da obra, antes da 
publicação para a contratação a 
empresa que ficará responsável 
pelo projeto. O TCU diz que, 
mesmo após a Eletronuclear, 
existem pontos falhos:

-Constatou-se, também, que 
o orçamento apresenta defi-

ciências relacionadas à metodo-
logia para sua elaboração e de-
finição de preços de referência, 
a exemplo de quantitativos sem 
rastreabilidade, uso de custos 
de contratos/cotações muito 
antigos como referência e utili-
zação inadequada de média de 
preços de cotações do Painel de 
Preços do Governo Federal (...) 
- diz um trecho do documento.

O relatório do Tribunal 
aponta falhas ainda com rela-
ção ao orçamento do projeto da 

usina, iniciada na década de 80 
e atualmente paralisada: “Ape-
sar das correções feitas pelos 
gestores, a equipe de auditoria 
identificou inconsistências re-
manescentes na metodologia 
de orçamentação que, se não sa-
neadas antes da publicação do 
edital, poderão contribuir para 
que se contrate em valor supe-
rior ao de mercado, comprome-
tendo, desse modo, a própria 
viabilidade econômica do pro-
jeto”, informa o documento.

Uma 
bomba 
relógio

A Eletronu-
clear é uma ver-
dadeira bomba 
nas mãos do 
governo fede-
ral. Isso porque 
a empresa já 
anunciou, no 
final de 2025, o 
risco de colap-
so financeiro 
e operacional. 
Na ocasião, a 
previsão de es-
pecialistas era 

de que o caixa da empresa não 
consegueria sobreviver por 
muito tempo.

O principal abacaxi da Ele-
tronuclear é justamente a cons-
trução de Angra 3. Para dar 
andamento na obra são neces-
sários investimentos da ordem 
de R$ 23,9 bilhões. Abandonar 
o projeto demanda entre R$ 22 
bilhões e R$ 26 bilhões. Com a 
usina parada, o país gasta, por 
ano, cerca de R$ 1 bilhão em 
custos fixos.

Tomaz Silva/Agência Brasil
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Resende: trabalhadores 
inseridos no mercado cresce 
20% em relação a 2025

O Sistema Nacional de Em-
prego (Sine) de Resende regis-
trou crescimento nos principais 
indicadores de intermediação 
de mão de obra nos cinco pri-
meiros meses de 2026. Entre 
janeiro e maio, o número de 
trabalhadores colocados no 
mercado de trabalho aumentou 
20% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. 

Outro indicador positivo 
foi o crescimento de 41,51% na 
intermediação de mão de obra 
em comparação com o mesmo 
período de 2025. O resultado 
demonstra o fortalecimento das 

ações voltadas à empregabilida-
de e ao desenvolvimento econô-
mico local, ampliando o acesso 
da população às vagas ofertadas 
pelas empresas instaladas na ci-
dade e na região. 

Por intermédio dos serviços 
oferecidos através do Sine Re-
sende, trabalhadores têm aces-
so a serviços como cadastro de 
currículos, encaminhamento 
para vagas de emprego, orien-
tação profissional e apoio du-
rante os processos seletivos. Ao 
mesmo tempo, as empresas con-
tam com suporte especializado 
para recrutamento e seleção de 

candidatos, tornando mais efi-
ciente a conexão entre oferta e 
demanda de mão de obra. 

De acordo com a Secretaria 

Municipal de Indústria, Co-
mércio e Serviços, os números 
refletem o trabalho contínuo de 
aproximação entre o poder pú-

blico e o setor produtivo, crian-
do condições para que mais 
pessoas ingressem ou retornem 
ao mercado de trabalho formal. 

Atendimento 
O Sine Resende funciona 

no primeiro andar do Espaço 
Agulhas Negras, localizado na 
Rua Henrique Sivori, nº 47, no 
bairro Campos Elíseos. O aten-
dimento é voltado tanto para 
trabalhadores que buscam uma 
colocação profissional quanto 
para empresas interessadas em 
divulgar vagas e encontrar pro-
fissionais qualificados. 
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